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Resumo
A língua representa a diversificação morfológica nos mamíferos; suas papilas possuem funções mecânicas 

e gustativas na alimentação. Este estudo objetivou descrever a morfologia macroscópica e microscópica das 
papilas linguais dos coelhos da espécie Oryctolagus cuniculus. Foram utilizadas 45 línguas dissecadas de 
coelhos adultos pertencentes ao acervo do Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres (LAPAS) 
da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Para a identificação microscópica da língua foram utilizadas as 
técnicas de microscopia óptica e microscopia eletrônica de varredura (MEV). A língua possui quatro tipos de 
papilas: filiforme, fungiforme, valada e folhada. As papilas filiformes possuem função mecânica e apresentam 
três subtipos: tipo 1, com forma cônica, do corpo da língua até a margem rostral da proeminência lingual; tipo 
2, com formato pontiagudo, na área rostral da proeminência lingual; e tipo 3, com forma larga e pontiaguda, 
na área caudal da proeminência lingual. As papilas fungiformes possuem função gustativa e estão no corpo da 
língua. As papilas folhadas são pares, possuem função gustativa, nas superfícies laterais do corpo da língua. As 
papilas valadas são pares, possuem função gustativa, na raiz. Na língua foi observado um epitélio estratificado 
pavimentoso queratinizado, que reveste as papilas e as regiões entre elas.

Palavras-chave: Anatomia; Língua; Microscopia de luz; Microscopia eletrônica de varredura 

Abstract
Morphology of the lingual papillae of Oryctolagus cuniculus  (Lagomorpha: Leporidae) rabbits. 

The tongue represents the morphological diversification in mammals; their papillae have mechanical and 
gustatory functions in feeding. This study aimed to describe the macroscopic and microscopic morphology of 
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the lingual papillae of rabbits of the Oryctolagus cuniculus species. One used 45 dissected tongues ​​ from adult 
rabbits belonging to the collection of the Laboratory for Education and Research on Wild Animals (LAPAS) 
of Universidade Federal de Uberlandia (UFU). For the microscopic identification of the tongue, the optical 
microscopy and the scanning electron microscopy (SEM) techniques were used. The tongue has four papillae 
types: filiform, fungiform, vallate, and foliate. The filiform papillae have a mechanical function and they 
present three subtypes: type 1, with a conical shape, from the tongue’s body to the rostral edge of the lingual 
prominence; type 2, with a sharp shape, in the rostral area of the lingual prominence; and type 3, with a thick and 
sharp shape, in the caudal area of the lingual prominence. The fungiform papillae have a gustatory function and 
they’re in the tongue’s body. The foliate papillae are pairs, they have a gustatory function, in the lateral surfaces 
of the tongue’s body. The vallate papillae are pairs, they have a gustatory function, in the root. On the tongue, 
one observed a keratinized squamous stratified epithelium, lining the papillae and the regions between them.

Key words: Anatomy; Light microscopy; Scanning electron microscopy; Tongue

Introdução
Os coelhos domésticos da raça Nova Zelândia 

Oryctolagus cuniculus  são mamíferos, herbívoros 
não-ruminantes (ARRUDA et al., 2005), da ordem 
Lagomorpha e da família Leporidae, originados dos 
coelhos selvagens da região oeste da Europa e noroeste 
da África. Antes de ser classificado como Lagomorfa, o 
coelho pertencia ao grupo dos roedores (HARKNERS; 
WAGNER, 1993). Constitui uma importante fonte 
de proteína animal para a alimentação humana nos 
Estados Unidos e Europa e é considerado um animal 
convencional de laboratório, contribuindo para diversos 
estudos científicos (HERRERA et al., 2001).

As estruturas morfológicas das línguas dos 
vertebrados possuem diferentes funções, como a captura 
e manipulação de alimentos, higiene e vocalização 
(KILINC et al., 2010) sendo importantes para a adaptação 
das espécies (SONNTAG, 1920). Nos tetrápodes, a 
língua desempenha um papel importante na alimentação 
(IWASAKI, 2002) e apresenta grande diversificação 
morfológica nos mamíferos quanto ao seu tamanho e à sua 
forma (KEASTER, 1940), devido aos diferentes hábitos 
alimentares (SONNTAG, 1920; SISSON, 1986; DYCE et 
al., 1997) e isto contribui para a morfologia, distribuição 
e tipo das papilas (PASTOR et al., 2008).

Estudos da superfície da língua dos mamíferos 
mostraram a presença de várias papilas com distribuição 
peculiar (BENETTI et al., 2009). Papilas altamente 
diferenciadas, com funções mecânicas e gustativas 
(KONIG; LIEBICH, 2004). Nos mamíferos domésticos, 
as papilas linguais são distintas em sua morfologia 

como filiformes, fungiformes, valadas e folhadas. 
Os animais herbívoros têm filiformes, fungiformes e 
valadas, mas não possuem as papilas folhadas (ZHENG; 
KOBAYASHI, 2006). As papilas filiformes, cônicas 
e lentiformes têm funções mecânicas, enquanto as 
fungiformes, valadas e folhadas têm função gustativa 
(KONIG; LIEBICH, 2004).

Em um aspecto geral, a morfologia das papilas 
linguais já foi estudada nos coelhos (SILVA et al., 
2002; KULAWIK; GODYNICKI, 2007a; 2007b; 
NONAKA et al., 2008), roedores (IINO; KOBAYASHI, 
1988; SHINDO et al., 2006; KILINC et al., 2010), 
ruminantes (EERDUNCHAOLU et al., 2001; ZHENG; 
KOBAYASHI, 2006; GUIMARÃES et al., 2007; 
MAHABADY et al., 2010), carnívoros (EMURA et 
al., 2004; 2006; JACKOWIAK; GODYNICKI, 2004; 
JACKOWIAK et al., 2009) e primatas (KOBAYASHI et 
al., 2004; BURITY et al., 2009; BRANCO et al., 2011; 
2012), no entanto, um estudo pormenorizado destas 
estruturas em coelhos ainda não foi realizado.

O objetivo neste estudo foi descrever a morfologia 
macroscópica e microscópica das papilas linguais dos 
coelhos da raça Nova Zelândia Oryctolagus cuniculus.

Material e Métodos
Foram utilizadas 45 línguas de coelhos domésticos 

Oryctolagus cuniculus (Linnaeus, 1758) adultos fixadas 
em solução aquosa de formaldeído a 3,7%, as quais 
pertencem ao acervo didático-científico do Laboratório 
de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres (LAPAS) 
da Universidade Federal de Uberlândia (UFU).
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Em cada espécime, foram identificados o tipo, a 
forma e a distribuição das papilas linguais dos coelhos. 
Essas observações foram efetuadas com o auxílio de 
microscópio estereoscópico Coleman® (SQF-E). 

Para a identificação macroscópica das papilas 
linguais, foi utilizada a impregnação com Lugol 3% 
e fotografada para documentação com a câmera Sony 
(DSC-H10), e foi realizado um desenho esquemático 
para melhor elucidar a localização das estruturas 
estudadas.

Para a identificação das características microscópicas 
da língua, foi utilizada a técnica de microscopia óptica. 
Diante do exposto, foram coletados fragmentos do ápice, 
corpo, raiz, e das papilas linguais identificadas. Esses 
fragmentos foram mantidos em solução de formaldeído a 
3,7%, e posteriormente incluídos em parafina, seguindo 
a rotina histológica usual.

Os blocos obtidos foram cortados em micrótomo 
automático Leica (RM2155). Os cortes, corados em 
Hematoxilina/Eosina foram montados e analisados 
histologicamente. As fotomicrografias para a 
documentação foram obtidas em microscópio óptico 
com câmera interna Leica (DM500).

Para a identificação das papilas linguais, também 
foi utilizada a técnica de microscopia eletrônica de 
varredura (MEV). As amostras foram fixadas em uma 
solução aquosa de glutaraldeído a 2% e paraformaldeído 
a 2%. Após a fixação, o material foi preservado em 
uma solução tampão de cacodilato de sódio a 0,1M, 
aguardando o processo de pós-fixação, onde o material 
foi submerso em uma solução de tetróxido de ósmio a 
1%. Em seguida, o material passou por um processo de 
desidratação gradativa com banhos de soluções aquosas 
de acetona de 30, 50, 70 e 90% e três banhos de acetona 
pura, de 15 minutos cada, antes de sofrer a secagem ao 
ponto crítico com CO2 e metalização de sua superfície 
em um sputter coater. O material foi fotografado no 
microscópio Jeol (JSM-70001F). 

Resultados
As línguas dos coelhos apresentaram uma forma 

alongada, com um ápice arredondado, com uma média de 

6,0 cm de comprimento. Possuem três regiões distintas, 
uma mais caudal, a raiz que contém as papilas valadas; 
o corpo, região entre a raiz e o ápice que contém uma 
proeminência lingual, localizada na região intermolar; 
e uma região mais rostral, o ápice que é delimitado pelo 
frênulo lingual. O terço rostral da língua é demarcado por 
um sulco mediano, até a margem rostral da proeminência 
lingual (Figura 1).

Histologicamente foram detectados na língua uma 
túnica mucosa, glândulas serosas e mucosas, músculos, 
vasos e nervos (Figura 2A). Na raiz, corpo e ápice das 
línguas de coelhos foram possíveis observar um epitélio 
do tipo estratificado pavimentoso queratinizado que 
revestiu tanto as papilas como as regiões entre elas. 
Ainda, sob análises com microscopia de luz, foi possível 
confirmar a presença das papilas filiformes, fungiformes, 
folhadas e valadas na constituição da túnica mucosa dos 
coelhos (Figuras 2, 4C, 4D e 4E).

As papilas filiformes são projeções finas, 
semelhantes a filamentos. Não estão presentes na região 
da raiz da língua. Foram observados três diferentes 
subtipos: papilas filiformes do tipo 1, tipo 2 e tipo 3 
(Figuras 2 e 3). 

As papilas filiformes do tipo 1, estão distribuídas na 
superfície da língua até a margem rostral do torus lingual, 
intercaladas com as papilas fungiformes. Apresentam 
um formato cônico, com extremidade leve ou ausente. 
(Figuras 2B, 3A e 3B).

As papilas filiformes do tipo 2 estão presentes 
na proeminência lingual, onde não há presença de 
papilas fungiformes. Essas papilas estão distribuídas, 
especificamente, na margem rostral da proeminência 
lingual, são mais espessas que as papilas filiformes do tipo 
1, ou seja, apresentam epitélio com maior quantidade de 
queratina, além de possuírem extremidades pontiagudas 
(Figuras 2C e 3C).

As papilas filiformes do tipo 3, também estão 
localizadas na proeminência lingual, no entanto, 
distribuem-se na área caudal da proeminência lingual. 
Possuem a base larga e uma extremidade fina e pontiaguda 
(Figura 3D). Devido a sua estrutura morfológica, pode 
ser considerada papila filiforme intermediária ao tipo 1 
e ao tipo 2 (Figura 2D). 
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FIGURA 1: Fotomacrografia da vista dorsal da língua do coelho. Em (A), evidenciando a visão geral e as regiões da língua (ápice, corpo e 
raiz). Em (B) enfatizando as papilas valadas, (C) folhadas, (D) filiformes presentes na proeminência lingual, (E) filiformes e 
fungiformes. Em (F) um desenho esquemático da localização das papilas linguais (vista dorsal). No corpo da língua existem 
as papilas filiformes do tipo 1 e o sulco mediano, na área rostral da proeminência lingual existem as papilas filiformes do 
tipo 2, e na parte caudal as papilas filiformes do tipo 3. Abreviaturas: va, valadas; fo, folhada, fi, filiformes, fu, fungiformes. 
Magnitude: A: 10X, BC: 30X, DE: 50X.
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FIGURA 2: A: Fotomicrografia de um corte sagital da língua de coelhos; B: segmento do corpo da língua com epitélio tipo estratificado 
pavimentoso queratinizado das papilas filiformes do tipo 1 no corpo da língua; C: segmento rostral da proeminência lingual 
com epitélio tipo estratificado pavimentoso queratinizado das papilas filiformes do tipo 2; D: segmento rostral da proeminência 
lingual com epitélio tipo estratificado pavimentoso queratinizado das papilas filiformes do tipo 3. Abreviações: T: túnica 
mucosa; Mu: músculos; S: glândulas serosas; M glândulas mucosas. Coloração H.E.; Magnitude: A: 4X, Barra 500 µm. BCD: 
10X, Barra 200 µm.
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FIGURA 3: 	 Fotomicrografia da forma externa do corpo da língua. A: papilas filiformes do tipo 1 intercaladas com as papilas fungiformes 
(setas) distribuídas no corpo da língua; B: papilas filiformes do tipo 1; C: papilas filiformes do tipo 2 distribuídas na área 
rostral da proeminência lingual; D: papilas filiformes do tipo 3 distribuídas na parte caudal da proeminência lingual; E: papila 
fungiforme distribuídas no corpo da língua. Barra: 100 µm, A: 55X; BDE: 400X; C: 120X.
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As papilas fungiformes são facilmente observadas, 
seu diâmetro é de 0,55 mm (Figura 3E), são arredondadas 
na extremidade livre e sustentadas por um colo. Estão 
distribuídas aleatoriamente entre as papilas filiformes no 

ápice e no corpo da língua, são maiores que as papilas 
filiformes e se encontram em alta concentração na 
região do ápice e são ausentes na proeminência lingual. 
Possuem botões gustativos (Figura 4D). 

FIGURA 4: 	 A: Fotomicrografia da forma externa da papila folhada distribuída na superfície lateral da parte média da língua. São 
observados vários sulcos profundos e cristas paralelas; B: Fotomicrografia da forma externa da papila valada distribuída 
na raiz da língua. Barra: 100 µm, A: 55X; B: 160X. C: Fotomicrografia de um corte sagital da superfície lateral das papilas 
folhadas distribuídas nas superfícies laterais da parte média da língua. São observados vários botões gustativos no epitélio 
lateral das papilas (seta); D: Fotomicrografia de um corte sagital de um segmento do corpo da língua das papilas fungiformes. 
São observados botões gustativos nas células epiteliais das papilas (seta); E: Fotomicrografia de um corte sagital da superfície 
da raiz da língua das papilas valadas. São observados vários botões gustativos no epitélio das papilas (seta). Coloração H.E., 
CDE: 10X, Barra 200 µm.
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As papilas folhadas constituem um par, com 
formato elipsoide, com uma média de 15 sulcos 
profundos e cristas paralelas em forma de I (Figura 4A). 
Localizadas na região caudo-lateral do corpo da língua, 
se iniciam a partir do último dente molar. Possuem 
botões gustativos no epitélio lateral (Figura 4C).

As papilas valadas constituem um par, com 1,05mm 
de diâmetro, são mais arredondadas e largas em sua 
superfície livre do que em sua porção inserida em forma 
de V, estão mergulhadas numa depressão limitada por 
uma parede anular. Localizam-se na raiz da língua, 
caudalmente a proeminência lingual, entre os ramos 
da mandíbula. Possuem botões gustativos (Figuras 4B 
e 4E). 

Discussão
As papilas filiformes e as fungiformes estão 

localizadas no ápice e no corpo da língua; as papilas 
folhadas na região caudo-lateral do corpo da língua e as 
papilas valadas em sua raiz. A presença e distribuição das 
papilas na superfície da língua dos coelhos é semelhante 
a dos búfalos (MAHADADY et al., 2010), dos coelhos 
(SILVA et al., 2002; NONAKA et al., 2008) e dos 
roedores (KILINIC et al., 2010; NASR et al., 2012). 

A existência da proeminência lingual, na região 
intermolar no corpo da língua, como encontrado nos 
coelhos, é comum aos animais herbívoros, como outras 
espécies de coelhos (SILVA et al., 2002; NONAKA et 
al., 2008), roedores (SHINDO et al., 2006; NASR et 
al., 2012) e ruminantes (ABD-ELNAEIM et al., 2002; 
MAHADADY et al., 2010; EMURA et al., 2011a). Essa 
estrutura ajuda os animais herbívoros na mastigação dos 
alimentos (DYCE et al., 1997). 

A proeminência lingual pode ser dividida em 
duas áreas de distribuição de papilas. Na área rostral 
existem as papilas filiformes do tipo 2, que são espessas, 
pontiagudas e com orientação rostral; e na área caudal 
da proeminência lingual, mais larga, existem as papilas 
filiformes do tipo 3, que possuem as bases largas e as 
extremidades pontiagudas. As papilas presentes na 
proeminência lingual são mais queratinizadas do que 
as papilas filiformes do tipo 1, aumentando o atrito do 

alimento com a superfície da língua durante a mastigação, 
possuem portanto, função mecânica na mastigação dos 
coelhos assim como em outros herbívoros (NICKEL et 
al., 1979; SISSON, 1986; DYCE et al., 1997; IWASAKI, 
2002).

A morfologia e a estrutura das papilas filiformes das 
espécies evoluem de acordo com os requisitos e funções 
de mastigação (IWASAKI, 2002; NONAKA et al., 2008), 
a idade e hábitos alimentares (AGUNGPRIYONO et al., 
1995). Neste estudo, observaram-se três subtipos de 
papilas filiformes: tipo 1, tipo 2 e tipo 3, que corroboram 
com Silva et al. (2002), porém, para Nonaka et al. (2008), 
apresentaram a mesma localização, e não a mesma 
estrutura. As papilas filiformes do tipo 1 dos coelhos 
estão densamente distribuídas em toda a superfície da 
língua até a margem rostral da proeminência lingual, 
exceto na região da raiz da língua. Uma disposição 
semelhante pode ser observada nos roedores (IINO; 
KOBAYASHI, 1988; KIM et al., 2003). Já os ruminantes 
(DE PAZ CABELLO et al., 1988; KURTUL; ATALGIN, 
2008; MAHABADY et al., 2010), felídeos (OJIMA 
et al., 2000; EMURA et al., 2004) e os primatas 
(KOBAYASHI et al., 2004; BRANCO et al., 2011; 
2012) apresentam distribuição diferenciada das papilas 
em relação aos coelhos. 

As papilas filiformes do tipo 2 são semelhantes 
às papilas dos carnívoros (OJIMA et al., 2000; 
OJIMA, 2001; EMURA et al., 2004; JACKOWIAK; 
GODYNICKI, 2004). As papilas filiformes do tipo 
3 se assemelham às dos ruminantes (TADJALLI; 
PAZHOOMAND, 2004; ZHENG; KOBAYASHI, 2006; 
KURTUL; ATALGIN, 2008). 

As papilas fungiformes estão distribuídas 
aleatoriamente no ápice e no corpo da língua, e não 
estão presentes na proeminência lingual e na raiz 
da língua dos coelhos. Estão em alta concentração e 
tamanho no ápice, assim como nas espécies marten 
japonês (Martes melampus) (EMURA et al., 2007), 
cão-guaxinim (Nyctereutes procyonoides) (EMURA 
et al., 2006), tigre siberiano (Panthera tigris altaica) 
(EMURA et al., 2004), raposa vermelha (Vulpes vulpes 
fulva) (JACKOWIAK; GODYNICK, 2004) e raposa do 
ártico Alopex lagopus (JACKOWIAK et al., 2009). Nos 
porcos-da-índia Cavia porcellus (KOBAYASHI, 1990), 
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preguiça de coleira Bradypus torquatus (BENETTI et 
al., 2009) e a lebre-patagônica Dolichotis patagonum 
(EMURA et al., 2011b) estão presentes apenas no ápice 
e nas superfícies laterais da língua.

Foram observados botões gustativos nas papilas 
fungiformes dos coelhos, isso confirma sua função 
gustativa na espécie, o mesmo foi observado em ratos 
(IINO; KOBAYASHI, 1988), cachorros (OJIMA, 2001) 
e primatas (KOBAYASHI et al., 2004), ao contrário dos 
achados de Souza et al. (2012) em quatis.

 As papilas folhadas possuem sulcos profundos 
e cristas paralelas em formato de folhas com vários 
botões gustativos e estão localizadas na parte caudal das 
superfícies laterais da parte média da língua dos coelhos. 
Nos primatas (KOBAYASHI et al., 2004; BURITY et 
al., 2009), as papilas folhadas são muito desenvolvidas 
e com muitos botões gustativos. Conforme o encontrado 
no presente estudo, animais herbívoros como coelhos e 
roedores (STANGL; PFAU, 1994; SILVA et al., 2002; 
SHINDO et al., 2006) também apresentam papilas 
folhadas com muitos botões gustativos, confirmando 
sua função gustativa. Contradizendo o que Zheng e 
Kobayashi (2006) dizem que os animais herbívoros 
não possuem a papilas folhadas. Já os cães e os porcos 
(OJIMA, 2001; KUMAR; BATE, 2004) apresentam 
saliências lineares sem função paladar nenhuma, pois 
não apresentam botões gustativos. 

As papilas valadas estão presentes na raiz da língua 
e o seu número se difere nas espécies animais. Alguns 
roedores possuem apenas uma papila valada (STANGL; 
PFAU, 1994; AGUNGPRIYONO et al., 1995; KILINC 
et al., 2010). Os coelhos, preás e porcos possuem duas 
papilas valadas (KOBAYASHI, 1990; KUMAR; BATE, 
2004; KULAWIK; GODYNICKI, 2007b; NONAKA 
et al., 2008). Os coalas (KOBAYASHI et al., 2003), 
gambá-comum (MANÇANARES et al., 2012) e castor 
norte americano (SHINDO et al., 2006) possuem três 
papilas valadas; os marten japonês (EMURA et al., 
2007) e os tigres siberianos (EMURA et al., 2004) 
possuem quatro papilas valadas; os quatis possuem 
nove (SOUZA et al., 2012) e os cães e gatos (SISSON, 
1986; OJIMA, 2001) e os ruminantes (KUMAR et 
al., 1998; EERDUNCHAOLU, 2001; TADJALLI; 
PAZHOOMAND, 2004; ZHENG; KOBAYASHI, 2006; 

KURTUL; ATALGIN, 2008) possuem várias papilas 
valadas. Quanto maior a quantidade de papilas valadas 
maior a sensibilidade ao paladar (KEASTER, 1940). 
Diferente do golfinho-do-rio-da-prata (GUIMARÃES 
et al., 2012) as papilas valadas dos coelhos possuem 
botões gustativos.

A distribuição das duas papilas valadas nos coelhos 
é uma de cada lado na região da raiz da língua, simétricas 
à linha dos ramos da mandíbula, essa disposição é 
semelhante aos preás Cavia porcellus (KOBAYASHI, 
1990; KULAWIK; GODYNICKI, 2007b). 

A partir dos resultados, foi possível concluir 
que a língua dos coelhos Oryctolagus cuniculus  tem 
forma alongada, com um ápice arredondado, formada 
por três regiões distintas, o ápice, o corpo e a raiz. 
Foram observados quatro tipos de papilas: filiformes, 
fungiformes, folhadas e valadas, com distribuição padrão 
comum aos mamíferos. 
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